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Características Morfogênicas e Estruturais na Rebrotação da Brachiaria brizantha cv.
Marandu Submetida a Três Doses de Nitrogênio

Emerson Alexandrino1, Domicio do Nascimento Júnior2, Paulo Roberto Mosquim3, Adair José
Regazzi4, Fernanda Cipriano Rocha5

RESUMO - Um experimento foi disposto no delineamento em blocos casualizados, sob o esquema fatorial 3x8, três dose de
N (0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N) e oito tempos de rebrotação (0, 2, 4, 8, 16, 24, 32 e 48 dias após o corte de uniformização),
em vasos, em casa-de-vegetação, com três repetições para cada tratamento, para avaliar as características morfogênicas (taxa de
aparecimento foliar [TApF] e taxa de alongamento foliar [TAlF]) e estruturais (comprimento médio de folhas [CMF], número de
folhas vivas perfilho-1 [NFVP], peso médio de perfilho [PMP] e densidade de perfilhos [DP]) da Brachiaria brizantha cv. Marandu.
A TApF foi afetada significativamente com o aumento da dose de N. Plantas que receberam 40 mg dm-3 semana-1 de N apresentaram
filocronos bem inferiores (6,99 dias folhas-1) aos encontrados na testemunha (12,20 dias folhas-1). A TAlF também foi bem sensível
à aplicação de N, elevando-se significativamente com o aumento do suprimento de N, em torno de 185,24 e 264,32%, respectiva-
mente, para as plantas que receberam 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N. O CMF sofreu efeito significativamente positivo com o aumento
da dose de N. Tanto a dose de N quanto o tempo de rebrotação tiveram efeito significativamente positivo sobre o NFVP e o PMP.
Apesar do maior NFV, plantas que receberam doses de N tiveram maior perda por senescência. Os fatores quantitativos estudados
também tiveram efeito significativamente positivo sobre a DP.

Palavras-chave: morfogênese, número de folhas, perfilhos e rebrotação

Morphogenesis and Structural Characteristics of Regrowth of Brachiaria brizantha cv.
Marandu Assigned to Three Nitrogen Levels

ABSTRACT - An experiment was arranged in a randomized blocks design, in a 3 x 8 factorial scheme, three nitrogen (N) levels
(0, 20 e 40 mg dm-3 week-1 of N) and eight regrowth ages (0, 2, 4, 8, 16, 24, 32 and 48 days after the standardized harvest) in pots in
greenhouse, with three replicates for each treatment, to evaluate the morphogenesis (leaf appearance rate [TApF] and leaf elongation
rate [TAlF]) and structural characteristics (average leaf length [CMF], number of alive leaves tiller-1 [NFVP], average tiller weight
[PMP] and density tiller [DP]) of Brachiaria  brizantha cv. Marandu. TApF showed significant effect as the nitrogen level
increased. Plants that received 40 mg dm-3 week-1 of N showed phyllochrons inferior (6.99 days leaf-1) than those observed
in the control (12.20 days leaf-1). TAlF was very sensible to the N application and increased  as the N level increased (185.24
and 264.32%, respectively, for plants that received 20 and 40 mg dm-3 week-1 of N). CMF showed positive and significant effect,
as the nitrogen level increased. N levels and regrowth age showed significant and positive effect on NFVP and PMP. Although
the higher NFVP, plants that received N levels had higher loss by senescence. The quantitative factors also showed significant
and positive effect on DP.
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Introdução

No estabelecimento de uma área de pastagem,
como no uso do pasto por meio de corte ou
pastejo, as plantas forrageiras dependem do pro-
cesso de fotossíntese para a produção de energia
para sua manutenção e crescimento e, por isso,
necessitam de uma estrutura eficiente para a

interceptação da radiação incidente, dada pela
combinação do índice de área foliar (IAF) da
vegetação e angulação das folhas.

A lâmina foliar é um importante componente para
a produção de massa seca total da planta, destacando
que, além de interceptar boa parte da energia luminosa,
e representar parte substancial do tecido fotossintético
ativo, garantindo a produção de fotoassimilados da
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planta, ela constitui-se em material de alto valor
nutritivo para os ruminantes.

O IAF indica a área total de folhas de uma certa
área de superfície de solo (Larcher, 1995). Matthew
et al. (1999) destacaram que o IAF pode ser
representado pela equação: NF x AF x DP, em que
NF é o número de folhas verdes por perfilho, AF é
área de folhas de um perfilho e DP é a densidade
populacional de perfilhos por metro quadrado. Entre
essas características estruturais de relvado, a AF é
fortemente determinada pelo comprimento foliar, que
é controlado pela altura de desfolhação; o NF é
relativamente constante para determinada espécie e,
portanto, apenas a DP é o componente de maior
flexibilidade de ajuste por parte da planta, uma vez
que perfilhos pequenos tendem a otimizar o IAF do
relvado com o aumento da densidade de perfilhos
(Matthew et al., 1999).

Neste ponto, destaca-se a morfogênese, que pode
ser definida como a dinâmica de geração e expansão
da forma da planta no espaço, podendo ser expressa
em termos de aparecimento (organogênese) e
expansão de novos órgãos e de sua senescência
(Lemaire, 1997). As taxas de aparecimento, de alon-
gamento e de senescência foliar são as característi-
cas morfogênicas que se destacam, pois descrevem
uma pastagem de clima temperado em condição
vegetativa (Chapman & Lemaire, 1993). O conheci-
mento dessas taxas torna-se fundamental, uma vez
que determinam as características estruturais do
pasto descritas acima e, apesar de serem determina-
das geneticamente, podem ser influenciadas pelos
fatores do meio ambiente, como luminosidade, tem-
peratura e disponibilidade de água e nutrientes
(Chapman & Lemaire, 1993).

À semelhança do que ocorre com a maioria das
espécies tropicais, existe carência de informações
sobre as características morfo-estruturais durante a
rebrotação da Brachiaria brizantha cv. Marandu,
sob diferentes níveis de suprimento de nitrogênio.
Por isso, objetivou-se,  neste trabalho, avaliar em
plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu, o
efeito de doses de N nas taxas de aparecimento
foliar e de alongamento foliar, no tamanho médio
de folhas, na densidade de perfilhos, além de estudar
o efeito do tempo de rebrotação no perfilhamento e
no número de folhas vivas perfilho-1.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Universidade Federal
de Viçosa (UFV), em Viçosa, MG, em casa-de-vege-
tação da Unidade de Crescimento de Plantas (UCP)
do Departamento de Biologia Vegetal, utilizando-se a
Brachiaria brizantha cv Marandu. Sob esquema
fatorial 3x8, os vasos foram arranjados em um delinea-
mento de blocos casualizados, com três repetições
(vaso) para cada tratamento, três níveis de adubação
nitrogenada (0, 20 e 40 mg dm-3 de N), realizada
semanalmente, e oito idades de colheita (0, 2, 4, 8, 16,
24, 32 e 48 dias após o corte de uniformização),
totalizando-se 72 vasos.

A semeadura da braquiária foi feita em caixas com
areia, a lanço. Posteriormente, as plântulas foram trans-
plantadas com, aproximadamente, 10 dias após a emer-
gência para os vasos com 10 plântulas vaso-1, para
garantir, após o desbaste, 5 plantas vaso-1, durante o
período experimental. O desbaste foi realizado após o
estabelecimento das plântulas. Os parâmetros utilizados
para o descarte das plântulas foram homogeneidade,
posição dentro do vaso e tamanho.

As unidades experimentais foram vasos plásti-
cos, com 30 cm de diâmetro superior e capacidade de
6 dm-3. Seu enchimento foi feito somente após o
preparo do solo.

O solo utilizado (Latossolo Vermelho-Amarelo)
foi coletado na camada de 0 a 0,20 m de profundidade,
em área próxima à UFV. Inicialmente, foi
devidamente seco e passado em peneira com malhas
de 4 mm. Posteriormente, com base na análise químico-
física do solo, foi feita a adubação de correção da
fertilidade do solo.

A adubação fosfatada, em dose única de
500 mg dm-3 de P, foi realizada uma semana após a
semeadura, com superfosfato simples. A adubação
potássica foi via solução de cloreto de potássio,
parcelada durante a fase de estabelecimento, utili-
zando-se 150 mg dm-3 de K para deixar o solo
próximo a 250 mg dm-3 de K. A primeira parcela de
50 mg dm-1 de KCl foi aplicada quatro dias antes do
transplantio e repetida nas duas semanas seguintes.

O período experimental iniciou-se com o corte de
uniformização, aos 52 dias após a semeadura, apro-
ximadamente, 10 cm acima da superfície do solo.
Dois dias após o corte de uniformização, identificaram-se,
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com anéis coloridos, 45 perfilhos (5 perfilhos vaso-1

x três doses de N x três repetições), nos quais, a cada
três dias, eram identificadas as novas folhas e reali-
zadas medições no comprimento das folhas emergen-
tes. Com os dados do número de folhas vivas e totais
perfilho-1 marcado e o aumento no comprimento das
lâminas foliares emergentes, calcularam-se as seguin-
tes características morfogênicas:

1) taxa de alongamento foliar (mm perfilho-1 dia-1):
calculada com base em cinco perfilhos marcados de
cada vaso, sendo a taxa de alongamento foliar de
cada unidade experimental a média dos cinco perfilhos
identificados para o estudo da morfogênese, no início
da rebrotação

2) taxa de aparecimento foliar (folhas perfilho-1 dia-1):
obtida pela divisão do número de folhas surgidas nos
perfilhos marcados de cada vaso, no período, pelo
número de dias envolvidos. Para este estudo, foram
considerados os mesmos perfilhos para o cálculo do
alongamento foliar, considerando-se as folhas emer-
gentes no cálculo.

No estudo das características estruturais, o com-
primento médio de folhas foi obtido pela divisão do
somatório do comprimento das folhas pelo número de
folhas emergidas (folhas emergentes e completa-
mente expandidas). O número de folhas vivas e totais
perfilho-1 marcado foi retirado da planilha utilizada
para o estudo da morfogênese.

O levantamento do perfilhamento foi realizado
semanalmente apenas nos vasos selecionados para o
estudo da morfogênese.

O peso médio do perfilho foi estimado em 36
unidades experimentais, avaliando-se 12 tratamentos,
sob esquema fatorial 3x4 – três doses de nitrogênio
(0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N) e quatro tempos
de colheita (16, 24, 32 e 48 dias após o corte de
uniformização). No dia da colheita, foi feita a conta-
gem do número de perfilhos dos vasos. A fitomassa
aérea seca de cada vaso foi dividida pelo número
de perfilhos encontrados.

As características morfogênicas (taxas de alon-
gamento foliar e de aparecimento foliar) e estrutu-
rais (tamanho de folha e número de perfilhos) foram
analisadas por análise de regressão, por intermédio
de polinômios ortogonais, pela decomposição da
soma de quadrado de tratamento (doses de nitrogê-
nio) em efeitos linear e quadrático, com nível de
significância de 1%.

O número de folhas vivas perfilho-1 e o número de
perfilhos foram avaliados pelo método de superfície de

resposta, no qual se estudou o fatorial 8x3, oito
tempos de rebrotação (0, 2, 4, 8, 16, 24, 32 e 48 dias
após o corte de uniformização) e três doses de
nitrogênio (0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N).

O peso médio de perfilhos foi também avaliado pela
técnica de superfície de resposta, na qual se estudou o
fatorial 4x3, quatro tempos de rebrotação (16, 24, 32 e
48 dias após o corte de uniformização) e três doses de
nitrogênio (0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N).

As análises estatísticas foram realizadas utilizando
o programa estatístico SAS (SAS, 1990).

Resultados e Discussão

Características morfogênicas

O efeito das doses de N sobre as taxas de
aparecimento foliar e de alongamento foliar foi signi-
ficativo (P<0,01).

Decompondo os efeitos da adubação nitrogenada
(tratamento) em efeitos linear e quadrático, obser-
vou-se que apenas o efeito linear foi estatisticamente
significativo para o nível de significância de 1%; por
isso, o aumento do suprimento de N provocou incre-
mento linear positivo à taxa de aparecimento foliar,
segundo a equação FÂT P  = 0,0015 N + 0,0839 (r2 =
0,989). O efeito positivo da adubação nitrogenada
sobre a TApF está bastante divulgado na literatura,
sob diversas condições. Thomas (1983), trabalhando
com Lolium temulentum cultivada em solução nutri-
tiva, verificou que a TApF passou de 0,046 para 0,134
folhas dias-1, quando as soluções passaram de 0 para
4,3 mmol L-1 de NH4 N03. Wilman & Fisher (1996),
avaliando o intervalo de colheita de seis semanas em
Perennial ryegrass, verificaram TApF de 0,58 para
0,75 folhas perfilho-1 semana-1, quando passou de 0
para 66 kg ha-1 de N, efeito decorrente, entre outros
fatores, da espécie, do nível de adubação nitrogenada
e do próprio manejo.

O filocrono é definido como o tempo (em dias)
para aparecimento de duas folhas sucessivas no
perfilho (Wilhelm & Mc Master, 1995) e, portanto, é
o inverso da TApF, que fornece o tempo gasto para
formação de uma folha. No presente trabalho, o
filocrono foi, em média, de 12,20; 8,47; e 6,99 dias
folha-1, respectivamente, para as plantas que recebe-
ram 0, 20 e 40 mg/dm-3 semana-1 de N. Como o
número de folhas vivas perfilho-1 é definido pela
espécie (Fulkerson & Slack, 1995), pode-se inferir
que as plantas recebendo N irão atingir seu número
máximo de folhas vivas perfilho-1 mais precocemente,
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em relação às não-adubadas, promovendo, com isso,
a possibilidade de colheitas mais freqüentes, a fim de
evitar perdas por senescência foliar.

Decompondo o efeito da adubação nitrogenada
(tratamento) sobre a taxa de alongamento foliar em
efeitos linear e quadrático, observou-se que apenas o
efeito linear foi estatisticamente significativo (P<0,01),
segundo a equação: FÂT l  = 0,7875 N + 19,37
(r2 = 0,999). O aumento da TAlF em função do
suprimento de N é citado na literatura (Gastal &
Nelson, 1994; Volenec & Nelson, 1983). Volenec &
Nelson (1984) destacam que esse aumento é atribuído,
principalmente, ao incremento da produção de célu-
las (divisão celular), sem efeito no tamanho final da
célula ou na taxa de alongamento da célula epidérmica
(MacAdam et al., 1989).

Os valores de taxa de alongamento foliar foram
superiores aos obtidos por Corsi et al. (1994), de 12,3;
8,3; e 3,8 mm dia-1, respectivamente, para B. brizantha
cv Marandu, B. decumbens e B. humidicola ,
demonstrando a importância dos fatores ambientais.

A taxa de alongamento foliar está diretamente
relacionada à produção de massa seca, como descri-
to por Gomide (1997), e, por sua vez, explica grande
parte do volume de rebrotação. Observou-se incre-
mento de 185,24 e 264,32% na taxa de alongamento
foliar, respectivamente, para as plantas que recebe-
ram 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N, em relação às
não-adubadas. Esse incremento é responsável, em
grande parte, pelo aumento da produção de massa
seca, que está em função do aumento da área foliar,
e, provavelmente, pela melhor relação entre carbono
e nitrogênio para a rebrotação.
Características estruturais

Houve efeito da dose de N (P<0,01) no tamanho
médio de folhas e no número de perfilhos.

A avaliação do comprimento médio de folhas foi
feita no final do período experimental e, portanto,
apenas o efeito do fator quantitativo dose de nitrogênio
foi considerado para a análise estatística. Avaliando-
se o comportamento do comprimento médio de folhas,
em função do suprimento de N, por meio de análise
de regressão e polinômios ortogonais, verificou-se
efeito de tendência linear (P<0,01) para o compri-
mento de folha, com o aumento das doses de N,
segundo a equação: FM̂C  = 2,95 + 237,16 (r2 = 0,994).

O principal fator responsável pelo maior
comprimento médio de folhas foi a taxa de
alongamento foliar, que contribui para a reconstituição

da área foliar após a desfolhação, fundamental para
manutenção da perenidade da vegetação. Contudo,
esse efeito positivo do nitrogênio sobre a expansão da
área foliar pode favorecer o aumento da senescência
foliar, graças ao sombreamento das camadas infe-
riores de folhagem (Wilman & Fisher, 1996).

O efeito das doses de N e do tempo de rebrotação
no número de folhas totais por perfilho marcado foi
significativo (P<0,01); a equação estimada está
apresentada na Figura 1. O número de folhas totais
perfilho-1 marcado (NFTP) elevou-se com o aumento
do tempo de rebrotação e das doses de N, sendo a
interação significativa (P<0,01) entre os fatores estu-
dados. Comparando-se os dados de NFTP (Figura 1)
com a produção de massa seca aérea (dados não
apresentados), verificou-se que o NFTP é uma
variável importante em termos quantitativos da
planta. Por outro lado, em termos qualitativos,
deixa a desejar, pois engloba também folha morta
e, por isso, o número de folhas vivas perfilho-1

(NFVP) se destaca.

Figura 1 - Evolução do número de folhas totais perfilho-1

(NFTP) da Brachiaria brizantha cv Marandu,
em função do tempo de rebrotação (TR) (dias
após o corte) e das doses de nitrogênio (N)
(mg dm-3 semana-1 de N).

Figure 1- Evolution of the number of totals leaves tiller-1

(NFTP) of Brachiaria brizantha cv. Marandu, in
function of the regrowth age (TR) (days after
the standardized cut) and nitrogen levels (N)
(mg dm-3 week-1 o f  N).

TPF̂N = 0,469509 + 0,138059 T – 0,001481 T2 + 0,010295 N –
0,000298 N2 + 0,001716 TN; R2 = 98,12%.

N
FT
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O efeito das doses de N e do tempo de rebrotação
sobre o NFVP foi significativo (P<0,01) (Figura 2).

Verificou-se que o NFTP e NFVP apresentam o
mesmo comportamento, enquanto a segunda variá-
vel, comportamento quadrático negativo mais acen-
tuado no final do período experimental, originando um
pico no NFVP ao longo do período de rebrotação. Na
Figura 3, é apresentado o corte da superfície de
resposta do NFTP e NFVP fixando as doses de N.
Ao contrastar as curvas, tem-se a senescência foliar,
que é mais evidente ao final do período de rebrotação.

O aumento da dose de N imprimiu precocidade
nas plantas, elevando a senescência foliar nos perfilhos
(Figura 3). Em razão de a curva do NFVP ter
começado a se afastar da curva do NFTP, aproxima-
damente, aos 32, 26 e 20 dias após o corte de
uniformização, respectivamente, para as doses de 0,
20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N, que representa a
senescência foliar, infere-se que o intervalo de cortes
esteja condicionado ao suprimento de N.

Em termos práticos, pode-se indicar o número de
folhas vivas perfilho-1 como parâmetro para realizar
as desfolhações. Visando reduzir as perdas de

fitomassa resultantes da senescência foliar, sugere-se,
para a Brachiaria brizantha cv. Marandu, corte aos 32,
26 e 20 dias de rebrotação, respectivamente, para as
doses de 0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N (Figura 3).
Contudo, a definição do momento certo de desfolhação
deve se basear no objetivo do manejo da pastagem,
evidenciando as condições fisiológicas da planta. Porém,
indubitavelmente, a adubação nitrogenada vai interferir
no momento, pois influi na morfogênese da planta.

Segundo Oliveira et al. (1998), o perfilho apresenta
aumento crescente no número de folhas vivas no
início da rebrotação, atingindo o máximo, mas
estabiliza-se com menor número de folhas vivas
perfilho-1, graças à presença da senescência foliar.
Neste experimento, observou-se que o número máxi-
mo de folhas vivas perfilho-1 foi de 3,33, 4,36 e 5,13
folhas, aos 33,80; 37,48 e 41,18 dias de rebrotação,
respectivamente, para as plantas que receberam 0,
20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N.
Tamanho e densidade populacional de perfilhos

Analisando-se as características do perfilhamento,
destaca-se que o aumento da produção de massa
seca das plantas que receberam suprimento de N

Figura 2 - Evolução do número de folhas vivas perfilho-1

(NFVP) da Brachiaria brizantha cv Marandu,
em função do tempo de rebrotação (TR) (dias
após o corte) e das doses de nitrogênio (N)
(mg dm-3 semana-1 de N).

Figure 2 - Estimative of the number of alive leaves tiller-1

(NFVP) of Brachiaria brizantha cv. Marandu, in
function of the regrowth age (TR) (days after the
s tandard i zed  cu t ) and nitrogen levels (N)
(mg dm-3 week-1 of N).

VPF̂N  = 0,141932 + 0189318 T – 0,002811 T
2
 + 0,023095 N –

0,000415 N
2
 + 0,001031 TN; R

2
 = 98,02%.

Figura 3 - Estimativa do número de folhas totais (−) e
vivas (…) perfilho-1 de Brachiaria brizantha
cv Marandu,  em função do tempo de
rebrotação (TR) (dias após o corte). ×,      e  ∆
correspondem a 0, 20 e 40 mg dm-3 semana-1

de N, respectivamente.
Figure 3 - Estimative of the number of total (NFTP) and alive

(NFVP) leaves tiller-1 of Brachiaria brizantha cv.
Marandu in function of the regrowth age (TR) (days
after the standardized cut. ×,    e ∆ correspond to
0, 20 and 40 mg dm-3 week-1 of N, respectively.
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está em função tanto do aparecimento como do
aumento do peso de perfilhos, sendo o primeiro mais
importante para as plantas que receberam 40 mg dm-3

semana-1 de N e o segundo para as plantas que
receberam 20 mg dm-3 semana-1 de N. Por outro lado,
as plantas que não receberam suprimento de N
apresentaram maior produção de massa seca, ao longo
do tempo de rebrotação, quase que exclusivamente em
função do peso do perfilho.

O efeito das doses de N e do tempo de
rebrotação no peso médio de perfilhos (PMP) foi
significativo (P<0,01); a equação estimada en-
contra-se na Figura 4. Observou-se que o PMP
das plantas que não receberam suprimento de N
sempre foi inferior ao das plantas que receberam
20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N.

Apesar de pequeno, o PMP das plantas que re-
ceberam adubação nitrogenada de 20 mg dm-3 semana-1

de N sempre foram maiores. Este comportamento
está registrado na Figura 5, que apresenta o corte da
superfície de resposta do PMP fixando as doses de N.

A partir do 32o dia de rebrotação, sugere-se, para
os três níveis de N, que o peso médio de perfilho seja
direcionado para a estabilização.

O efeito das doses de N e do tempo de rebrotação
na DPP foi significativo (P<0,01) (Figura 6).

Alguns trabalhos têm demonstrado que, após a
desfolha, ocorre aumento do perfilhamento, resultante
da remoção de boa parte da área foliar e, conseqüen-
temente, da redução na extinção da radiação. Esse
perfilhamento se prolongou até os 14 dias após a
desfolhação, em capim setária e guiné (Pinto, 1993),
e até os 8 dias em Panicum maximum cv. 68 s-52
(Corsi, 1984). Essa interrupção no perfilhamento
deve-se à evolução da área foliar, que intercepta boa
parte da radiação, impedindo que ela chegue à base
da touceira. Neste trabalho, o perfilhamento foi intenso
após a desfolhação durante todo o período experi-
mental (Figura 6), o que provavelmente, esteja rela-
cionado ao cultivo das plantas em vasos espaçados.

Pode-se destacar que a gramínea forrageira,
sob condição vegetativa, apresenta grande apareci-
mento foliar, o que permite alto perfilhamento, pois
em cada inserção de folha existe uma gema em
potencial, que pode se manifestar conforme as con-
dições que a planta experimenta. Além disso, o N
tende a estimular esses pontos de crescimento
(Alexandrino et al., 1999).
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da Brachiaria brizantha cv. Marandu, em fun-
ção do tempo de rebrotação (TR) (dias após
o corte) e das doses de nitrogênio (N) (mg dm-3

semana-1 de N).
Figure 4 - Evolution of the average weight tiller (PMP) of

Brachiaria brizantha cv. Marandu, in function of
the regrowth ages (TR) (days  a f t e r  t he
s tandard i zed  cu t ) and nitrogen levels (N)
(mg dm-3 week-1 of N).
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Figura 5 - Evolução do peso médio do perfilho (PMP) da
Brachiaria brizantha cv. Marandu, em função
do tempo de rebrotação (TR). ×,  e ∆
correspondem as doses de nitrogênio de 0,
20 e 40 mg dm-3 semana-1 de N, respectiva-
mente.

Figure 5 - Evolution of the average weight tiller (PMP) of
Brachiaria brizantha cv. Marandu, in function of the
nitrogen levels (N) and regrowth ages (TR) (days
after the standardized cut). ×,      and  ∆  correspond
to 0, 20 and 40 mg dm-3 week-1 of N, respectively.
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A disponibilidade de nutrientes no solo interfere
no perfilhamento das plantas forrageiras. Segundo
Laude (1972), o nutriente mineral que mais aumenta
a DPP é o N. De fato, na Figura 6, observa-se que o
suprimento de N é fundamental para que haja
perfilhamento. Provavelmente, esse comportamento
deve-se à alta ativação dos tecidos meristimáticos
pelo N (gemas axilares) (Nabinger, 1996). Outros
trabalhos (Ryle, 1970; Nelson & Zarrough, 1981; e
McKenzie, 1996) já destacaram o efeito positivo do
N sobre o perfilhamento, efeito que interage com a
intensidade luminosa (Auda et al., 1976) ou é mais
sensível em algumas espécies, conforme relatado por
Pinto et al. (1994), que observaram resposta ao
aumento da dose de 15 para 90 mg dm-3 de N apenas
para o capim-setária, em um estudo que tinha ainda
capim-guiné e capim-andropógon.

Notou-se grande diferença no perfilhamento,
ao longo do tempo de rebrotação, quanto ao supri-
mento de N. As plantas que não receberam supri-
mento de N praticamente não perfilharam ao longo
do tempo de rebrotação.

O perfilhamento ao longo da rebrotação foi de
0,01, 1,4; e 2,25 perfilhos dia-1, respectivamente,
para as plantas que receberam 0, 20 e 40 mg dm-3

semana-1 de N. A partir destes resultados, verifica-
se que as plantas adubadas apresentam, em termos
de perfilho, grande vantagem em relação àquelas
sem suprimento de N. O crescimento das plantas
adubadas, ou seja, o aumento da produção de massa
seca é sempre maior, graças à presença de perfilhos
jovens, que apresentam maior crescimento compa-
rado aos primeiros perfilhos (perfilhos mais velhos),
que já passaram pela fase linear e estão próximos ao
platô da curva de crescimento sigmóide.

De maneira geral, a presença de N promoveu
maior peso médio e densidade populacional de
perfilhos, mas o perfilhamento de plantas sem
suprimento de N foi debilitado (Figura 6). Para as
plantas que receberam suprimento de N, houve
correlação negativa entre peso médio e número de
perfilhos. As plantas que receberam maior suprimen-
to de N (40 mg dm-3 semana-1 de N) tiveram maior
DPP que aquelas com suprimento de N intermediário
(20 mg dm-3 semana-1 de N) (Figuras 5 e 6), porém
o PMP foi mais leve, com aumento de 54,45% na
DPP das plantas adubadas com 40 em relação às de
20 mg dm-3 semana-1 de N, ocasionando redução de
3,92 % no PMP.

Conclusões

A adubação nitrogenada e o tempo de rebrotação
são componentes importantes que afetam o
crescimento da Brachiaria brizantha  cv. Marandu
e, por isso, devem ser considerados na determinação
de estratégias de manejo da pastagem.
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